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Resumo: A visão monocular, condição em 
que um indivíduo possui visão funcional em 
apenas um dos olhos, pode impactar signi-
ficativamente o cotidiano escolar e social de 
uma pessoa. No ambiente escolar, estudantes 
com a deficiência de visão monocular podem 
enfrentar desafios relacionados à percepção 
de profundidade e à coordenação motora, o 
que pode dificultar atividades que exigem 
precisão, como educação física ou experimen-
tos de laboratório. Além disso, a fadiga ocu-
lar pode ser uma preocupação, já que o olho 
saudável trabalha mais intensamente para 
compensar a falta de visão binocular. Adaptar 
materiais didáticos e proporcionar assentos 
estratégicos na sala de aula são medidas que 
podem auxiliar esses estudantes. Socialmente, 
a visão monocular pode influenciar a intera-
ção com o ambiente e com outras pessoas. A 
dificuldade em julgar distâncias pode afetar 
a participação em esportes ou atividades re-
creativas, enquanto a necessidade de explicar 
a condição aos colegas pode gerar sentimen-
tos de diferença ou exclusão. No entanto, com 
apoio adequado e conscientização, as pessoas 
com visão monocular podem desenvolver es-
tratégias eficazes para superar esses desafios, 
promovendo uma integração plena tanto no 
âmbito escolar quanto no social.
Palavras-chave: Visão Monocular, Social, 
Educacional

INTRODUÇÃO
A visão monocular é uma deficiência senso-

rial que foi reconhecida como deficiência, pois 
impacta de forma expressiva a vida de quem a 
possui, atualmente a lei n° 14.126/2021 reco-
nhece e garante direitos e benefícios que antes 
não eram reconhecidos. A visão monocular 
dificulta e limita a rotina de vida , ela é caracte-
rizada pela percepção visual de um único olho, 
ela afeta vários aspectos da vida desde o âmbito 
biológico como tecnológico, para uma pessoa 
ver o mundo tridimensionalmente ela necessi-

ta ver com ambos os olhos, quando lhe falta a 
visão de um , muitos desafios surgem como a 
falta de capacidade de percepção de profundi-
dade e distância, exemplos de dificuldades co-
tidianas podemos citar como dirigir um carro, 
praticar esportes e até mesmo caminhar em 
terrenos desnivelados. No campo tecnológico 
um desafio significativo é no campo de siste-
mas de visão computacional e robótica, onde a 
obtenção de informações precisas sobre o am-
biente tridimensional a partir de imagens bidi-
mensionais capturadas por uma única câmera 
requer algoritmos avançados e técnicas de pro-
cessamento de imagem sofisticadas. Esses sis-
temas precisam superar limitações intrínsecas 
à falta de dados estereoscópicos, empregando 
métodos como o uso de pistas monoculares, 
aprendizado de máquina e integração de múl-
tiplas fontes de informação para simular a per-
cepção de profundidade. Assim, os desafios da 
visão monocular permeiam tanto as adapta-
ções necessárias para indivíduos com essa con-
dição quanto as inovações tecnológicas neces-
sárias para imitar a complexidade da percepção 
humana em máquinas.

O DESENVOLVIMENTO 
ESCOLAR DE PESSOAS COM 
VISÃO MONOCULAR
O desenvolvimento escolar de pessoas com 

visão monocular é um tema que merece aten-
ção especial, pois é a fase que precisa de mais 
atenção e dedicação pois envolve adaptação 
do ambiente educacional para atender às ne-
cessidades específicas desses alunos. A forma 
que esse processo ocorre pode impactar algu-
mas habilidades visuais, como a percepção de 
profundidade e a visão periférica, o que pode, 
por sua vez, afetar o desempenho escolar. Para 
garantir um ambiente inclusivo ,eficaz e real-
mente significativo, propício ao aprendizado, 
é fundamental que as escolas adotem estraté-
gias específicas de acordo com a realidade de 
cada educando. 
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Primeiramente, é importante sensibilizar 
professores e colegas sobre as particularidades 
da visão monocular, mostrar o que é e como 
as pessoas se sentem por ter essa deficiência. 
Compreender as dificuldades enfrentadas por 
esses alunos é o primeiro passo para promover 
a empatia e a cooperação no ambiente escolar. 

A sala de aula deve ser adaptada e prepa-
rada para facilitar o aprendizado. Isso pode 
incluir o posicionamento do aluno em locais 
onde ele possa ver claramente o quadro e o 
professor, além de garantir uma boa ilumina-
ção para minimizar o esforço visual. Materiais 
didáticos adaptados, como textos com fontes 
maiores ou recursos tecnológicos, também 
podem ser utilizados para auxiliar na com-
preensão dos conteúdos. Além disso, o desen-
volvimento de habilidades compensatórias é 
crucial. Alunos com visão monocular podem 
se beneficiar de treinamentos que aprimorem 
a coordenação motora, noções de lateralida-
de, equilíbrio e a percepção espacial. Ativida-
des que estimulam o uso de outros sentidos, 
como audição e tato, podem complementar o 
aprendizado e facilitar a assimilação de infor-
mações. A audição normalmente é mais de-
senvolvida em pessoas com deficiência visual 
sendo um sentido que favorece de forma ex-
pressiva o desenvolvimento de outras habili-
dades. 

O apoio psicológico também desempenha 
um papel importante no desenvolvimento es-
colar desses alunos, além da família que deve 
ser esclarecida sobre o assunto e incentivar de 
forma positiva para a superação dos diversos 
obstáculos. É essencial oferecer suporte emo-
cional para lidar com possíveis desafios so-
ciais e de autoestima que podem surgir devido 
à condição visual. Grupos de apoio e aconse-
lhamento podem ser úteis para promover o 
bem-estar emocional e social.

O desenvolvimento escolar de pessoas 
com visão monocular requer uma abordagem 
multidisciplinar e colaborativa, envolvendo 

educadores, familiares e especialistas. Ao pro-
mover um ambiente inclusivo e adaptado, é 
possível garantir que esses alunos tenham as 
mesmas oportunidades de aprendizado de 
forma igualitária e com equidade e sucesso 
acadêmico que seus colegas, contribuindo 
para seu pleno desenvolvimento pessoal e so-
cial. Normalmente os alunos com deficiência 
superam barreiras que muitos desacreditam , 
em muitas situações superam obstáculos para 
mostrar aos demais que tem a mesma capaci-
dade de resolução que os outros , sua condi-
ção em muitas situação servem de incentivo 
para superar seus limites seja no aspecto so-
cial , cognitivo entre os demais.

A escola é um dos melhores ambientes 
para uma pessoa com deficiência de visão mo-
nocular se desenvolver de forma plena. Para 
Vygotsky (1999) o aprendizado é um processo 
em que o sujeito adquire habilidades, infor-
mações, desenvolve atitudes e valores, a partir 
do convívio com outras pessoas. Dessa for-
ma o ambiente escolar prepara o sujeito para 
adquirir habilidade que em outro local não 
oportunizaria esse processo de aprendizagem 
e desafia a buscar conhecimento de diversas 
formas para compensar as dificuldades en-
frentadas no cotidiano, nessa busca o indivi-
duo sente-se capaz de conquistar e vencer os 
desafios de forma igualitária, por isso a esco-
la deve ser projetada de forma que receba os 
alunos e realmente aconteça a inclusão como 
ela deve ser , com adaptações e pessoas aptas 
para ensinar e buscar inovações de estratégia 
eficazes para que o processo de ensino apren-
dizagem seja significativo e de maneira algu-
ma a escola deve ser assistencialista mas deve 
ser uma fonte de oportunidades reais para que 
esses alunos tenham uma formação plena e 
perspicaz, sem descriminações e preconceitos, 
além de formar cidadãos justos, empáticos, ela 
oportuniza aos demais alunos de vivenciarem 
experiências diferenciadas com os alunos que 
apresentam a deficiência , pois acrescentará de 
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forma significativa sua forma de ver o mundo 
e como lidar com a diversidade que esta tão 
presente em nossa vida e que ainda precisa de 
mudanças para tenha um entendimento mais 
conclusivo sobre a importância de inclusão 
escolar e social. Ainda vivemos num mundo 
de exclusão e a escola que mudará essa forma 
turva de vermos as pessoas como elas são.

DIFICULDADES NA ROTINA 
DE UMA PESSOA COM 
VISÃO MONOCULAR
Acredita-se que muitos são os impactos de 

que tem a deficiência visual monocular , mas 
o que pode ser mais marcante é a descrimina-
ção pela aparência , pois muitos que tem esse 
problema , sente-se incomodados e inseguros 
pela sua imagens , pois alguns apresentam 
deformações que chamam atenção de outras 
pessoas, e nessas situação o que realmente 
afeta são questionamentos que surgem de ou-
tras pessoas que sentem curiosidade em saber 
o que tem e como ocorreu, são nesse episó-
dios que surgem as emoções negativas como 
sentimento de inferioridade e incapacidade, 
a insegurança pelo medo da aceitação social, 
que acontece de uma forma o de outra , ain-
da vivemos num mundo onde a estética ainda 
tem valor expressivo, para pessoas que tem a 
deficiência e ela percebível esse sentimento 
causa muitas emoções negativas que causam 
depressões, falta de autoestima e sentimento 
de inferioridade, para superar esse traumas 
que ocasionam tanto problemas e desafios é 
necessário ter um acompanhamento psicoló-
gico e um pensamento em constante evolução, 
e o melhor caminho para superação desses 
desafios pode ser o conhecimento que nutre 
e responde muitos questionamentos que faze-
mos durante o percurso da vida. Além de ou-
tros fatores que atrapalham a rotina de vida de 
uma pessoa com visão monocular destaca-se 
situações como dirigir um carro pois a dificul-
dade de percepção de profundidade e espaço 

podem ser sentidas ao estacionar o carro, a 
dificuldade da visão é ampla pois a noção do 
espaço causa insegurança e medo em bater 
em outros veículos ou objetos como poste e 
pilares, ao fazer a conversão é necessário vira 
a cabeça para o lado que não tem a visão para 
evitar traumas, nesse momento a capacidade 
de tempo também é menor diferente de uma 
pessoa que tem a visão ampla dos dois olhos, 
são pequenos detalhes e que fazem uma gran-
de diferença na vida de uma pessoa com essa 
deficiência, passar em lombadas também é 
um problema devido a percepção de distância 
para quem tem essa dificuldade se torna um 
obstáculo.

ESTRATÉGIAS NA ROTINA 
QUE AJUDAM A SUPEPAÇÃO 
DE OBSTÁCULOS
Pessoas com visão monocular enfrentam 

desafios únicos, mas algumas estratégias po-
dem facilitar sua vida diária que se inicia pela 
organização do espaço onde vive e trabalha. 
Manter os ambientes bem organizados e de-
sobstruídos ajuda a evitar acidentes e facilita 
a navegação, pois quem apresenta essa limi-
tação tem facilidade em bater a cabeça princi-
palmente do lado que lhe falta a visão. Ter am-
bientes com uma iluminação adequada isso 
colabora para que se tenha uma percepção 
melhor e também pode reduzir as sombras. 
A utilização de cores com contraste também 
ajuda a distinguir objetos e superfícies evitan-
do traumas, procurar realizar treinamentos de 
percepção e de profundidade mesmo tendo 
limitação o treino ajuda a melhorar estimati-
vas de distâncias , profundidade e de tempo, 
usufruir de tecnologias assistivas que ajudam 
na realização de leituras, adaptar-se na dire-
ção de veículos com carros adaptados com 
sensores e retrovisores que facilitem o uso em 
estacionamentos aumentando a segurança no 
trânsito. Ir com frequência no oftalmologista 
e realizar exames regulares para manter uma 
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boa visão e um olho saudável, buscar aconse-
lhamento psicológico, fazer parte de grupo de 
pessoas com mesmo problema onde troquem 
ideias para melhorar o aspecto emocional, di-
minuindo inseguranças que são causadas pe-
las vivências. Usar óculos de sol visando pro-
teger e prevenir danos causados por raios UV, 
ter cuidado ao manipular produto químicos e 
cortantes para evitar acidente.

Implementar essas estratégias pode me-
lhorar significativamente a qualidade de vida 
de uma pessoa com visão monocular, promo-
vendo maior independência, segurança, ações 
que oportunizam autonomia e que elevam o 
sentimento de segurança.

A INCLUSÃO SOCIAL DE 
PESSOAS COM VISÃO 
MONOCULAR
O convívio social é muito importante para 

o sujeito que tem a deficiência visual mono-
cular , pois é na interação social que vai con-
seguir desenvolver suas habilidades de comu-
nicação, sentir-se capaz de realizar funções 
em diversificadas áreas de trabalho , podendo 
dessa forma ultrapassar limites imaginários, 
pois a pessoa que tem a deficiência em muitos 
momentos sente insegurança e o sentimen-
to de inferioridade devido essa falta que um 
olho faz e muitas vezes a sua imagem preju-
dica seu emocional pelo medo da discrimina-
ção e exclusão de grupos. Segundo Vigotsky 
(1997) que introduziu o conceito de Zona 
de Desenvolvimento Proximal, que pode ser 
aplicado na educação inclusiva para identifi-
car o potencial de aprendizagem dos alunos 
com deficiência, através do apoio e da media-
ção de educadores e colegas. De acordo com 
autor entende-se que é através do convívio 
social que o sujeito vai ampliar suas possibi-
lidades de aprender e socializar-se. Além da 
pessoa com deficiência visual monocular au-
mentar suas possibilidades sociais, escolares, 
acredita-se que os sujeitos com o qual convi-

ve também terão oportunidade de aprender 
através da experiências que compartilham, 
a rotina oportuniza conhecimentos que em 
outra situação não é possível conhecer, então 
entende-se que desta forma a interação favo-
rece de forma significativa para melhorar as 
capacidades sejam sociais ou cognitivas .Con-
forme destaca Lopes et al.(2014) que a media-
ção pedagógica favorece para que ocorra uma 
ponte entre o aluno e o conhecimento. Nesse 
aspecto, a função de mediador é evidenciar o 
papel do sujeito aprendiz na educação inclusi-
va e essa responsabilidade se torna maior, pois 
é o educador que media tanto sua aprendiza-
gem como sua interação social, ele realiza esse 
processo através de atividades em grupo, com 
atividades que permitam essa troca de experi-
ências no ambiente em que está inserido.

CONCLUSÃO
Entende-se que visão monocular, caracte-

rizada pela perda ou ausência de visão em um 
dos olhos, pode acarretar diversos impactos e 
desafios no ambiente social escolar. Entre os 
principais impactos, destaca-se a adaptação 
às atividades acadêmicas e sociais, uma vez 
que a percepção de profundidade e o campo 
de visão são reduzidos, o que pode dificultar a 
participação em certas atividades esportivas e 
recreativas, além de impactar na locomoção e 
na interação com colegas. Os desafios enfren-
tados por estudantes com visão monocular 
incluem a necessidade de adaptações no am-
biente escolar, como a disposição das carteiras 
e a adequação de materiais didáticos. Profes-
sores e colegas também precisam estar cientes 
das limitações impostas pela condição para 
promover um ambiente inclusivo e acolhedor. 
A conscientização e a empatia são fundamen-
tais para mitigar preconceitos e barreiras so-
ciais, garantindo que o estudante se sinta inte-
grado e apoiado.
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Além disso, é essencial que a escola e en-
tidades de assistência social ofereça suporte 
psicológico e pedagógico, caso necessário, 
para auxiliar na adaptação e no desenvolvi-
mento acadêmico e social do sujeito. A imple-

mentação de políticas inclusivas e a promoção 
de atividades que valorizem a diversidade são 
estratégias eficazes para superar esses desafios 
e promover a inclusão plena para pessoas com 
visão monocular no ambiente social e escolar.
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